
21 de janeiro: Dia Mundial da Religião e Dia
Nacional de Combate à Intolerância Religiosa
no Brasil

O Dia Mundial da Religião é comemorado anualmente em 21 de janeiro. A data, cujo objetivo é
promover o respeito, a tolerância e o diálogo entre todas as diversas religiões existentes no mundo,
que pregam como princípio a bondade, foi criada em dezembro de 1949, através de uma Assembleia
Religiosa Nacional dos Baha’is, uma religião monoteísta fundada pelo líder Bahá’u’lláh, em meados
do século XIX, na Pérsia.

A  ideia  é  incentivar  a  convivência  pacífica  entre  todas  as  diferentes  ideologias  religiosas  e
doutrinais, evitando a intolerância religiosa. Isso porque as questões religiosas sempre foram motivo
para as piores guerras e conflitos que a humanidade já presenciou.

Assim, nesta mesma data, o Brasil comemora o Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa,
como um reforço ao objetivo proposto pelo Dia Mundial da Religião. O Dia Nacional de Combate à
Intolerância Religiosa é instituído pela Lei nº 11.635, de 27 de dezembro de 2007.

A data rememora o dia do falecimento da Iyalorixá Mãe Gilda, do terreiro Axé Abassá de Ogum (BA),
vítima de intolerância por ser praticante de religião de matriz africana. A sacerdotisa foi acusada de
charlatanismo, sua casa atacada e pessoas da comunidade foram agredidas. Ela faleceu no dia 21 de
janeiro de 2000, vítima de infarto.

Com relação à prática de intolerância religiosa no país, apenas em 2016 a Ouvidoria da Secretaria
Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR) recebeu cerca de 64 denúncias. Em
2015, foram 61 casos. Em 2014, 24 registros. No ano 2013, 49 ocorrências. E em 2012, foram 27.

O bispo da diocese de Barra do Piraí-Volta  Redonda (RJ)  e  presidente da Comissão Episcopal
Pastoral para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-Religioso da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), dom Francisco Biasin, defende que para alcançar uma convivência mais fraterna
entre as religiões é necessário antes de tudo desvincular o conhecimento de um outro caminho de fé
de qualquer influência ideológica e política.

Para ele, um caminho de fé pressupõe uma sincera busca de Deus ou do Transcendente que nasce
da consciência do ser humano e a partir daí o leva a construir relacionamentos com a natureza e
com os outros seres humanos que harmonizem com tal busca.

A esse respeito, dom Biasin lembra que o papa Francisco, em homilia proferida na capela da Casa
Santa Marta no dia 17 de janeiro afirmou: “A Palavra de Deus, a graça do Espírito Santo não é
ideologia, é vida, faz crescer sempre, avançar, e também abrir o coração aos sinais do Espírito, aos
sinais dos tempos”. Em outra ocasião, reforçou o bispo, o papa afirmou: “Não pode ser chamada
religião a que justifica a eliminação e a morte de outros seres humanos”.
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